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Desmanchar o cinema: variações do fora-de-

campo em filmes indígenas

Resumo 

O artigo se dedica a um conjunto de filmes realizados por 

cineastas ou coletivos indígenas para demonstrar o modo 

variável como o fora-de-campo invisível se relaciona ao 

campo visível, fenomenológico. Trata-se assim de observar 

como o cinema é constituído pelas forças que atuam de 

fora para possibilitá-lo, mas também para desfazê-lo (ou, 

nas palavras de Divino Tserewahú, para “desmanchá-lo”). 

Tentaremos lidar de modo muito concreto com essa hipó-

tese a partir da análise de sequências de cinco filmes: 

Urihi Haromatimape: Curadores da terra-floresta (2013); As 

hipermulheres (2011); Tatakox da Vila Nova (2009); Shuku 

Shukuwe: a vida é para sempre (2012) e Bicicletas de Nhande-

ru (2011).

Dissolving the cinema: variations on the 

off-screen space in indigenous films

Abstract 

The article approaches a series of films made by indige-

nous filmmakers in order to demonstrate the variable 

modes of the off-screen space (invisible one) in its rela-

tion with the screen space (visible, phenomenological 

one). We observe how this cinema is constituted by agen-

cies that actuate from the outside to make the film pos-

sible and also to unfold and to “unmake” it. Analyses of 

sequences from five films enable the demonstration of 

this hypothesis in a concrete way: Urihi Haromatimape: 

Curadores da terra-floresta (2013); The hyperwomen (2011); 

Tatakox da Vila Nova (2009); Shuku Shukuwe: a vida é para 

sempre (2012) e Bicicletas de Nhanderu (2011).
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